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PELO MUNDO...

|&gt; Um conto de Paul Hervieu *
m %

0 THRONO DA PERSIA

Paul Hervieu gostava de contar esta histo
ria que, narrada por elle, se tornava particular
mente saborosa. Representavá-se, na Come
dia Franceza, urna das suas primeiras peças,
e os espectadores, forçoso é confessal-o, não
eram muito numerosos. Para dar uma impres
são exacta, com expressões cortezes, poder-
se-ia dizer: um aqui, outro alli, outro mais
além. Sem duvida, seria desculpável que esses
raros espectadores, gozando a commodidade
das poltronas, se entregassem á “rêverie”.
Ao contrario, elles redobravam de attenção.

— Si eu os

fizesse dormir,
pensava Her
vieu, em logar
de fazel-os re-
flectir, talvez
viessem com
mais vontade...

Uma noite,
elle entrou no
theatro pela
sala,- o que ra-
ramente lhe
succedia, e su
biu ao balcão
e lá, do corre
dor, pela porta
vidrada, exa
minou melan-
cholicamente o
publico. De
pois, com uma
ironia discreta
nos labios,
com passo
igual e digno,
dirigiu-se da
porta dos bal-
cões pares
para a dos bal
cões impares.

Quando elle
voltou para a
encarregad a
dos balcões pa
res, esta lhe
perguntou, in
trigada :

—Não entra?
— Não, obri

gado, respon
deu Hervieu,
sorrindo.

Equivocan
do-se sobre o sentido do sorriso, ella tornou
logo :

— Ah I comprehendo isso !

Desapontamento.
Ella, a bordo, na sua primeira viagem: —

Então, o mar é só isto?...
Elle: — Pois o que mais queria v. ex. que

fosse ?
Ella: — Oh! não é tão grande como eu

pensava. Estende-se, simplesmente, até ao
horizonte.

A proposito da visita á Europa, do filho do
shah da Pérsia, um jornal inglez informava
que o throno onde se sentaria, depois da
morte do soberano, o successor de Mozaffer-
ed-Din, seria certamente o mais bello e o
mais rico assento de cerimonia que jamais
figurou em qualquer palacio de rei.

Podia avaliar-se o que era em presença da
seguinte descripção feita por um viajante :

«E’ uma especie de leito de prata inassiça',
ornado de esculpturas de uma arte infinita,

representando
sobretudo attri-
butos guerrei
ros e cabeças
de animaes, tu
do em alto re
levo. Todas as
partes que não
são esculpidas,
foram incrus
tadas com dia
mantes enor
mes. Em iorno
d’estes ha mo
tivos de deco
ração comple
tamente forma
dos de pedras
preciosas. Fi
nalmente, no
meio do docel,
vê-se um bri
lhante pheno-
menal, que, só
por si, repre
senta uma for
tuna.

«Sobre esse
leito real, que
serve de thro-
no unicamente
nas grandes
cerimonias, o
shah fez exten
der uma cober
tura e uma al
mofada, intei
ramente bor
dadas de sa-
phiras, de pe-
rolas, de rubis
e de esmeral
das.

«Avaliado,
pelo mais ba

rato, calcula-se que este incomparável prodigio
de riqueza deve ter importado em tres milhões
e quinhentas mil libras sterlinas, ou mais
de 140 mil contos de réis, em dinheiro nosso 1»
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N’uma igreja assistia a um casamento tal

quantidade de gente que não.se podia romper.
Um dos convidados para outro.
— Então não se póde passar ?
— Estou a ver que teremos de ficar

para o baptisado 1

As festas de caridade
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A’ semelhança d,i fesla das flores, estabeleceu-se em Londres, em
benefício dos hospitaes, a venda de bandeinnhas. Miss Hea her
Thatcher, branca e gentil, condecora com a bandeira caritativa dois

* * tenebroso s ” limpa-chaminés, cujat moedas contribuirão para o
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